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Para auxiliar o Magistrado brasileiro nessa tarefa, tenho a certeza de que o 
Conselho da Justiça Federal, por intermédio do Centro de Estudos Judiciários, 
muito ainda há de contribuir. Permaneço tranqüilo quanto ao cumprimento des-
se desiderato, pois o eminente Ministro Fontes de Alencar, seu Diretor, às quali-
dades de empreendedor reúne os atributos de professor universitário. E, nessa 
perspectiva, sabe da importância do treinamento, da informação, do debate, da 
meditação reflexiva. 
O presente Seminário desponta como fruto dessa consciência e, por isso, 
desde logo me congratulo com Sua Excelência e com todos quantos coopera-
ram para sua realização. 
Meus particulares agradecimentos, neste ensejo, ao Embaixador André 
Mattoso Maia Amado, ilustre Diretor do Instituto Rio Branco, na pessoa de 
quem parabenizo os dedicados e competentes servidores daquela Instituição 
que muito contribuíram para o sucesso do Conclave. 
Agradeço, sensibilizado, a inestimável cooperação da nobre classe dos Advo-
gados, cumprimentando-os na pessoa do Dr. Reginaldo Oscar de Castro, ilustre 
Presidente do Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil, aqui re-
presentado pelo Dr. Carlos Eduardo Caputo Bastos. 
A todos os notáveis conferencistas que abrilhantaram os trabalhos do Semi-
nário, registro o agradecimento em meu nome pessoal e na qualidade de Presi-
dente do Superior Tribunal de Justiça, acentuando nossa esperança de que a 
honraria com a qual fomos distinguidos possa renovar-se. Não podemos, mes-
mo, prescindir desse convívio enriquece dor e cremos que novas oportunidades 
de debates e reflexões hão de surgir. 
Agradeço, mais uma vez, aos funcionários desta Corte pela dedicação e com-
petência sempre demonstradas e, na certeza do êxito alcançado, declaro encerra-
do o Seminário. 
* Discurso proferido em 26 de maio de 1998, 
por ocasião do encerramento do "Seminário sobre a Aplicação 
das Normas do Mercosul pelo Juiz Nacional", Auditório do STJ. 
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É com satisfação que me dirijo aos Senhores Ministros e servidores, neste 
momento em que procedo à abertura das solenidades comemorativas do jubi-
leu de ouro da Biblioteca ''Ministro Oscar Saraiva". 
O evento assume caráter de dupla relevância para nós, que militamos nesta 
Corte, porquanto, em primeiro lugar, esta Biblioteca traz o nome do preclaro 
Ministro Oscar Saraiva, o qual, por diversos anos, distribuiu justiça no extinto 
Tribunal Federal de Recursos. Em segundo, porque ela se tornou, com o passar 
dos anos, um dos cartões de visita do Superior Tribunal de Justiça. Isso deve-se 
ao fato de ser não apenas sacrário de relíquias da doutrina jurídica, representada 
por 1.850 obras raras, mas, sobretudo, por ser um instrumento dinâmico de 
apoio ao labor judicante dos Senhores Ministros e fornecer-lhes subsídios indis-
pensáveis ao exercicio do juizo superior, bem como por tornar disponíveis in-
formações tempestivas aos magistrados em geral, advogados, estudantes, servi-
dores e pesquisadores. 
A Biblioteca foi fundada em 28 de junho de 1948, quando o TFR ainda 
funcionava no Rio Çle Janeiro. Somente em 1973, já em Brasília, recebeu o nome 
do Ministro Oscar Saraiva, em homenagem póstuma ao ilustre Magistrado, pelo 
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dinamismo evidenciado ao levara efeito a construção da sede daquele Pretório, 
pelo profundo amor que devotava aos livros e, acima de tudo, porque era ele 
um incansável batalhador pela causa da Justiça, intransigente defensor dos 
princípios do Direito, competente advogado e consultor, além de dedicado 
professor, que, em todo o seu viver, demonstrou nobreza de caráter e elevados 
atributos intelectuais. 
Gostaria de enfocar, neste ensejo, alguns dados sobre os 80.000 volumes que 
compõem o seu acervo, do qual faz parte a importante coleção Tratado de Direito 
Privado, de Pontes de Miranda, 60 volumes, datada de 1954. 
A primeira obra registrada foi Direito Constitucional, de Sahid Malluf, em 1970, 
quando foi implantado o cadastramento dos livros; as mais antigas são 
Commentaires sur les loix angloises, de M. Blackstone, em 6 volumes, publicada em 
Bruxelas, 1774, e Repertório das Ordenações e Leis do Reino de Portugal, em 3 volumes, 
publicada em Coimbra, 1795. 
Entre os seus mais raros tesouros, sobressaem as obras A Margem do Direito: 
ensaio de p.ryehologia juridiea, de Pontes de Miranda, datada de 1912, e Relatório Geral 
dos Trabalhos do Primeiro Congresso Jurídico Brazjleiro, 1909, como também a Colleeção 
das Leis do Brazil, de 1891. 
Somam-se, ainda, aos compêndios que a constituem, numerosos exemplares 
doados pelos Senhores Ministros, tanto do TFR como deste Tribunal, Cunha 
Vasconcellos, Cândido Lobo, Jorge Lafayette, Márcio Ribeiro, Paulo Távora, 
Sebastião Reis, Miguel Ferrante e Cláudio Santos. 
Como último dado, registro que, recentemente, foi adquirida a coleção do 
Professor Frederico Marques, composta de 3.200 volumes. 
Não é sem causa, portanto, que a Presidência do Tribunal tem conferido 
inestimável apoio a esta unidade, quer na aquisição de coleções particulares e 
valorização dos recursos humanos, quer na modernização dos equipamentos e 
atividades. Assim, acompanhando os avanços da era tecnológica, a Biblioteca 
torna possível, por intermédio do Prodasen, o acesso de outros órgãos ao seu 
acervo, bem como permite que esta Corte alcance obras em várias bibliotecas 
situadas no Distrito Federal. 
Em face do elevado nível dos serviços oferecidos .e da lhaneza no atendi-
mento aos usuários, felicito, nesta oportunidade, toda a equipe da Biblioteca nas 
pessoas da Dra. Jaqueline Neiva de Lima Stepanski, Subsecretária, e da Dra. 
Josiane Cury Nasser Loureiro, Secretária de Documentação. 
Ao [malizar estas palavras, agradeço a todos os presentes o carinho tom que 
prestigiaram o convite formulado e a atenção dispensada. 
• Palavras proferidasetn 22 de junho de 1998, 
na abertura do evento na Biblioteca do ST]. 
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Entendimento 
o S1], pelo seu Presidente, mais uma vez se faz presente à reunião do Colé-
~o de Presidentes dos Tribunais de Justiça, fazendo-o agora nesta p-rogressista 
Cidade de Campo Grande. . 
Permitam-me, nesta oportunidade, que me congratule com os ilustres 
organizadores deste evento, Des. Hildo de Carvalho, Presidente do Tribunal de 
Justiça deste Estado, e Des. José Fernandes Filho, Presidente do referido Colé-
gio, que tem prestado inestimáveis contribuições ao aperfeiçoamento do Poder 
Judiciário brasileiro. . 
Sei que o Poder Judiciário, em vários estados, passa por momentos de difi-
culdade e de perplexidade em decorrência da recente promulgação da Reforma 
Administrativa e, ainda, em razão da Reforma Previdenciária, em fase [mal de 
apreciação no Congresso Nacional. A longa tramitação das propostas de refor-
ma e a controvérsia gerada pela aplicação do seu texto afastaram da magistratu-
ra Juizes experientes que se aposentaram precocemente, aumentando ainda mais 
o percentual de vagas existentes nos quadros do Judiciário, já elevado - cerca de 
20% -, situação ainda mais agravada, tendo em conta ser muito desproporcional 
a relação entre Juizes e número de habitantes. 
Ademais, a implantação da nova sistemática remuneratória gera inquietação, 
à vista da diversidade da legislação pertinente relativa a cada unidade federativa. 
Estou, porém, convencido de que a melhor solução para os difíceis proble-
mas há de vir do entendimento entre os Poderes de cada estado, sempre sob a 
